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Contes tando a una carta 

R é g i m e n d e 

P u e s sí, a m i g o C a m p o y . C u a n t o 

y o d e c í a e n L A T A R D E d e l d í a 1 0 

r e s p e c t o a o f r e c i m i e n t o s d e p a g o d e 

g a s t o s , p á r r a f o s q u e a y e r c o p i a b a e n 

m i a r t í c u l o , n o e r a u n v a g o r u m o r 

l l e g a d o a m i s o í d o s . E s o s o f r e c i m i e n ­

t o s f u e r o n h e c h o s a l o s Azules m o s ­

t r a n d o g r a n e m p e ñ o p o r p a r t e d e las 

p e r s o n a l i d a d e s m u r c i a n a s e n l l eva r el 

m a n t o d e la v i r g e n d e l o s D o l o r e s . 

As í m e lo a f i r m ó e n m i p r o p i a c a s a 

p e r s o n a d e la q u e y o n o p u e d o d u ­

d a r , l a m e n t a n d o q u e a p e s a r d e t a l e s 

f ac i l idades y g a r a n t í a s , n o f u e r a d i c h o 

m a n t o a la E x p o s i c i ó n . ¿ N o e r a l ó g i ­

c o s u p o n e r q u e a u s t e d c o m o P r e s i ­

d e n t e d e l Paso Blanco le h u b i e r a n 

h e c h o l o s m i s m o s o f r e c i m i e n t o s ? 

P e r o r e s u l t a , s e g ú n a f i r m a e n s u 

ca r t a , q u e el r é g i m e n d e f a v o r s ó l o 

e r a p a r a l o s Azules y s i e n d o así, a n t e 

tal d e s i g u a l d a d d e t r a t o , y o d e s i s t i r í a ' 

d e l - e n v í o a u n s i n t i é n d o l o m u c h o , -

p u e s n o h a y n a d a m á s i r r i t ab l e q u e 

lo s p r i v i l e g i o s c u a n d o n o t i e n e n j u s ­

t i f icación, p e r o des i s t i r í a p o n i e n d o 

a n t e s e n c o n o c i m i e n t o d e l s e ñ o r C o ­

m i s a r i o G e n e r a l d e l a s p r o v i n c i a s d e 

M u r c i a y A l b a c e t e , las c a u s a s q u e m e ' 

o b l i g a b a n a tal d e s i s t i m i e n t o . E a el 

c o n c e p t o q u e p u e d a n c o n s i d e r a r s e 

l o s e f ec to s d e l o s Azules, t ienci i q a e 

s e r c o n s i d e r a d o s l o s d e i o a Blancos 

o n o h a y j ó g i c a e n el m u n d o , ¿ r i a 

s i d o e s t e u n o b r a r s i s t e m á t i c o e n l o s 

s e ñ o r e s q u e a L o r c a vuneron. '^ C r e o , 

f r a n c a m e n t e , q u e n o . P o r e s o , p a r a 

d e s v a n e c e r e s t e e r r o r d e o i c i d — c u .u . 

c o n c e p t o — s o l i c u a r s e u n a e x p n c a c i O i i 

d e l s e ñ o r C o m i s a r i o y p r o c e d e r e n 

s u vista . [. 

N o n e c e s i t o r e p e t i r la c o n v e n i e n c i a ' 

p a r a L o r c a d e c o n c u r r i r a e s e g r a n , 

c e r t a m e n c o n n u e s t r o s e f e c t o s d e 

p r o c e s i o n e s , p e r o es s i e m p r e q u e s e 

c o n c e d a n a u n o s las m i s m a s franqui­
cias y g a r a n t í a s q u e a l o s o t r o s : ¿ n o 

p i e n s a i g u a l m e n t e el s e ñ o r C a m p o y ? 

M u y b i e n q u e l o s i n d u s t r í a l e s v a y a n 

e n o t r a s c o n d i c i o n e s p o r las v e n t a j a s 

p a r t i c u l a r í s i m a s q u e p u e d e n o b t e n e r 

c o n s u c o n c u r r e n c i a a la E x p o s i c i ó n , 

p e r o e n e s e c a s ó , q u e v a y a n , si lo e s ­

t i m a n n e c e s a r i o l o s q u e c o n la i n d u s ­

t r ia de l b o r d a d o e s p e c u l a n ; el P a s o 

B l a n c o , n o es u n a e n t i d a d i n d u s t r i a l 

c o m o s e g ú n t o d a s las a p a r i e n c i a s s e 

le c o n s i d e r a . í^ero r e p i t o q u e t o d o 

e s t o d e b i e r a s e r a c l a r a d o y c u a n t o 

I a n t e s m e j o r , p a r a d e s v a n e c e r e r r o r e s . 

R e s p e c t o a si h a n f i g u r a d o e n las 

|. p r o c e s i o n e s d e M u r c i a o C a r t a g e n a 

t r a j e s p e ! t ; n e : i e n t e s a n u e s t r a s p r o ­

c e s i o n e s , así se af i rma, s in q u e y o h a ­

y a d i c h o o d e t e r m i n a d o q u e d i c h o s 4 

t ra jes s e a n d e u n o s , d e o t r o s o d e l o s 

d o s Pasos, y a las . m i s m a s p e r s o n a s 

q u e h a y a n p o d i d o v e r l o s , l es se r í a 

m u y difícil d e t e r m i n a r d e q u é H e r ­

m a n d a d e r a n , s i n o e s t a b a n p e r f e c t a ­

m e n t e p e n e t r a d a s d e l o q u e e s d e 

B l a n c o s o d e A z u l e s . 

E s t o n o se p u e d e o c u l t a r a m i q u e ­

r i d o a m i g o el s e ñ o r C a m p o y . A h o r a 

b i e n , y c o m o él d i ce ; b i e n p u e d e n l o s 

q u e a ú n c o n s e r v a n t ra jes e n s u p o d e r 

a t í t u lo d e p r o p i o s , t í t u lo m u y d i s c u ­

t ib le , p r e s t a r l o s , a l q u i l a r l o s o v e n d e r ­

los , a ú n a s a b i e n d a s d e q u e o b r a n 

• m a l . Y q u e s e h a n a l q u i l a d o , p r e s t a ­

d o y v e n d i d o t ra jes d e p r o c e s i o n e s 

e n a ñ o s d i s t i n t o s , e s o es p ú b l i c o , n o ­

t o r i o y e x a c t o . T a n t o d e u n paso c o ­

m o de l oiro. 

E n c u a n t o a q u e los Blancos n o h a ­

y a n p u e s t o n u n c a d i f i cu l t ades a la c e ­

l e b r a c i ó n d e n u e s t r a s f iestas, e s t a m o s 

d e a c u e r d o ; s i e m p r e e s t u v i e r o n d i s -

p a e s i o s a celebj-ar las y lo h e s o s t e n i ­

d o a m e s y a h o r a . D e m o d o e s q u e e n 

t o d a o c a s i ó n q u e y o e s c r i b a s o b r e e s ­

te p u n t o , n o s e e n t i e n d a n u n c a q u e 

m i s c a r g o s p u e d e n d i r i g i r s e a l o s 

Blancos. 

C r e e m i b u e n a m i g o q u e las p r o ­

c e s i o n e s d e L o r c a n o h a n m u e r t o , 

s i n o q u e e s t án en s u s p e n s o . Y o c r e o 

l o c o n t r a r i o . P a r a m i e s i n d u d a b l e s i ; , 

f a l l e c i m i e n t o . El Paso Azul sólo e x i s - I 
te n o m i n a l i n e n t e , es dec i r , d e n o m ­

b r e , y n a d i e p o d r á n e g a r q u e e s o n o 

es ex i s t enc i a r ea l , n i m u c h o m e n o s . 

J U A N D E L P U £ B L , a 

' C ' t n p e n : ' : r - c - b u l e r o s , m 
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Siguiendo una campaña 

^ e i p r e m i o H n d r é s Cegarra S a l c e d o ^ 
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C u a n d o el r e c u e r d o d e m i s p r i m e ­

ros a ñ o s a c u d e a mi m e m o r i a . . . ; 

c u a n d o e v o c o l o s d u l c í s i m o s i n s t a n ­

t e s d e la n i ñ e z , e n v u e l t o s e n u n n i m 

b o d e i g n o r a n c i a , p e r o s a t u r a d o s t o ­

d o s e l l o s d e e m b r i a g a d o r e s e n s u e ­

ños; c u a n d o a c i e r t o a v i s l u m b r a r 

aquello que f u é . . . , t u i m a g e n a c u d e 

Bmf. 

Y e n t o n c e s . . , al t r a z a r mi d e v e ­

nir c o n c a r a c t e r e s b i e n s e g u r o s , al 

d e l i n e a r — e n m a r c o d e f l o r i d a s e s p e 

r a n z a s — l a r u t a d e mi d e s t i n o . . . e r e s 

r e g i a d e a l i n e a c i ó n , f acs ími l d e d H 

c h a h a l l a d a , c o m p l e m e n t o f i r m e , s e - | 

g u r o , d e p o s i b l e , q u i z á c e r c a n o í 

e d é n . 

D e s p u é s . . ; d i r i j o mi m i r a d a al fir­

m a m e n t o e n n o c h e e s t r e l l a d a , y v e o 

q u e e r e s U r a n i a ; m i r o l o s c a m p o s , 

l o s t r i g a l e s , y r e c o n o z c o e n t í a C e -

r e s ; m e e n a r d e z c o e n el a m o r — e n 

l a s c á l i d a s y a r d i e n t e s l l a m a s d e l 

a m o r — y v e o q u e e r e s mi V e n u s . . . 

C u a n d o r e c u e r d o . . . ; t e r e c u e r d o a 

lí. 
Francisco CARBONELL BLANES 

A n t o n i o P a r a V i c o , el e x q u i s i t o 

p o e t a l o r q u i n o , q u e s a b e m o d e l a r su 

lírica i n s p i r a c i ó n , e n r i m a s d e s a n a 

fac tura m o d e r n a , n o s e n v í a las s i ­

g u i e n t e s cua r t i l l a s , e n las q u e r e s p o n ­

d e a las i n t e r r o g a c i o n e s q u e o p o r t u ­

n a m e n t e le f o r m u l a m o s : 

— ¿ Q u é o p i n a u s t e d d e l p r e m i o 

A n d r é s C e g a r r a S a l c e d o ? 

— Q u e se d e b i e r a ins t i tu i r h o y m i s ­

m o b a j o la a d v o c a c i ó n d e l d i l e c t o e s ­

c r i t o r a q u é l . 

H a y e n n u e s t r a p r o v i n c i a u n a m a ­

rav i l l o sa c a m p a ñ a p a r a b a t a l l a s líri­

cas . A q u í e n L o r c a , t r e s c i e n t o s r u i ­

s e ñ o r e s a h u y e n t a r o n l o s l a d r o n e s d e 

a z a h a r e n c a d a l i m o n e r o ; e n C a r t a g e ­

n a el s o l c h o r r e a d e r o s a ia l o n a b l a n ­

ca d e las ve l a s la t inas ; e n M u r c i a l o s 

g u s a n o s d e s e d a , al a r r u l l o d e l r í o , 

d e v a n a n s u s m a d e j a s s u t i l e s . 

P e r o n o s o t r o s , i o s q u e p o d e i n o s 

b a t a l l a r c o n í e j a r o m a , , c o n el s o l , c o n 

la s e d a , e s t a m o s a q u í i n m ó v i l e s , c o n 

lo s b r a z o s c a í d o s . Y es q u e h a y u n 

d e s a l e n t a d o r « ¿ p a r a q u é ? » e n c a d a 

c o r a z ó n que s e e x p r i m e y e n c a d a 

frente q u e , m e d i t a . 

P o r e s o creo q u e le es tan n e c e s a - ,̂  

r i o u n poqui to d e e s t í m u l o s i q u i e r a a . 

..Ciuien hace «cosas» c o n el c o r a z ó n y 

c o n ia f r e n t e c o m o a q u i e n e s las h a ­

c e n con sus m a n o s . 

¿ R e c u e r d a u s t e d , R a i m u n d o de los ; 

R e y e s , p o e t a i n u r c i a n o , h a b e r c o b r a -

d o u n s o l o c é n t i m o ( a h o r a u n poqui ­

t o m á s e n prOsa) p o r u n a s i q u i e r a de 

las c o m p o s i c i o n e s c o n q u e h a l l ena ­

d o e s p a c i o s en l o s p e r i ó d i c o s de 

n u e s t r a p r o v i n c i a ? 

N i yo t a m p o c o , n i n i n g u n o , a m i g o . 

P o r eso no es e x t r a ñ o q u e , e n t r e 

n o s o t r o s , el e s c r i t o r h a g a s u obi^a e n 

el r i n c ó n más oócuro de su casa ; q u e 

él m i s m o r o m p a sus v ie jas e m o c i o ­

n e s p a r a dar p a s o a o t r a s y q u e a c a b e 

p o r p e r d e r s e u n a o b r a , q u e « ¡ q u i e n 

s a b e ! * , si no se t i e n e . c o r a z ó a d e hé­

r o e o h u m i l d a d de s a n t o . 

C o m p r e n d e r á que,en e s t a s c i r c u n s ­

t anc ias , hay q u e c o n s i d e r a r el e s t í m u ­

lo a l g o m á s que b e n e f i c i o s o . 

P e r o eje e s t í m u l o n o se p u e d e 

a c e p t a r b a j o la f o r m a de u n o s j u e g o s 

f lora les , c o n s u p o e t a e n c a s i l l a d o , o 

e n q u e se p r e m i e lo m á s a n c h o y m á s ' 

l a r g o c o n ta! d e q u é s e a m a l o . L a f o r ­

m a d e ese e s t í m u l o , u s t e d , R a i m u n ­

d o d e l o s R e y e s , p o e t a m u r c i a n o , la 

h a e n c o n t r a d o c o n e x a c t i t u d : U n p r e - -

. m i o a n u a l d e la D i p u t a c i ó n , b a j o 1<̂  ; 

a d v o c a c i ó n de A n d r é s C e g a r r a , p o e t a . ; 

• g e n e r o s o y m á r t i r . ' 

Q u e se i n s t i t u y a el p remio h o y , y , 

i n a ñ a n a u i i s m o ve remos a las m á - ' 

q u i n a s de i m p r e n t a s u d a r t i n t a i m p r i ­

m i e n d o l o s l i b r o s q u e q u i z á t r a i g a n , 

a n u e s t r a p r o v i n c i a d i a s de g l o r i a . ; 

- r - ¿ C u á l d e b e s e r s u c u a n t í a ? . • 

—¡Qué se yo d e c u a n t í a s ! R e s u l t a 

Se !,i repostería de la S O C I E D A D DE S O C O R R O S M U T U O S 

P a r a i n f o r m e s e n la S e c r e t a r i a de d i c h a S o c i e d a d , e n s u d o m i c i l i o soc ia l 
b a j a d a d e l P u e n t e , b a r r i o d e S a n C r i s t ó b a l . 

difícil manejar los ceros y las otras 

cifr.-is. Cinco mil, diez mil... ¡qué se 

yo! Esto es la Diputación quien pue­

de hacerlo y la Diputación debe estar 

bien dispuesta, p o r q u e José Planes, 

escultor murc iano y yo, poeta mur ­

ciano, aunque cou otra ocasión, he­

mos oído a su presidente don José 

Ibañez hablar con entusiasmo de p r o ­

tección a los arlislas. 

La cuantía de/ ' ,;i que no 

q u e d e desierto el ¡-..Ci.u.: ,tunca .ni se 

de a obras de p o : - n m . ' r i ' .o. E s decir 

que a quien 1- ' .ar 

lo e laborado. 

— ¿ C ó m o y a quién debe o torgar­

se? 

—Integramente , sin que sea divisi­

ble en ningún caso y mediante el fa­

llo de un jurado que ofreciera las ma­

yores garantías en cuanto a ecuanimi­

dad y competencia. 

Este jurado estaría constituido por 

cinco jueces y un secretario sin vo to . 

U n o de estos jueces, que votaría obli­

gadamente en pr imer 

I C R M M O , s ena 

el Presidente de la Dipuuición, y el 

secretario sin voto, ei de la misma 

' entidad. 

Los concarsantti- jusuiicarían debi-

damente haber nacido e n cualquier ' 

pueblo de la provi,v:ia y enviarían un 

ejemplar de su libro p o r cada juez 

con voto, inás dos (¡ ;e quedarían en 

la Diputación. 

, Estos libros no F>ULA:i[} constar de 

menos de cien píig'iuas y estarían im­

presos dent ro del año cor respond ien­

te y en talleres tipo.ííráficos de nues -

' tra provincia, cxíremos estos úl t imos 

que se justificarían con un colofón o 

pie de imprenta del misiiio lipo de 

letra que la general idad del te.xto. 

La materia de est:« obras no p o ­

dría ser otra que novelas, cuentos o 

poesías, pues el r ecuerdo de Cegar ra 

Salcedo lo exige así de M . i i i e r a ab ­

soluta. 

(Do .1.1 \v,-u.<a-deJVlurcia) 

¿ N e c e s i t a us ted papel t imbrado? 

E n la bnpren ta d e L A T A R D E 

lo tiene us ted da todas c l a ses , 

incluso eu eb íaches eltíg,i!jlísi -

— m o s d e gran n o v e d a d — 
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O n o 3 c o i n e n t a r i o s 

_ más a Do3íoyew3kŷ ^̂ _̂,̂ , 

e n l i s t a 
EX-AYUDANTE DEI. DOC i OR POYALES 

EX-iV!E.DlCO AGREGADO DE LOS H0:-3PÍTALH:3 DS 
S A N JOSE Y SANTA ADELA Y DEL N I Ñ O JESÚS, DH MADRID 

EX PENSIONADO KNLA INDIA Y KN EGIPTO. 

O t r a d e l a s c o s a s q u e s in s e n t i r ­

l a s ni p e n s a r l a s n o s a b i s m a m á s e h 

la l i n e a c i ó n r u s a e s e l g r a n a y u n o d e 

e l e v a c i ó n v i t a l , d e i m e r g e n c i a e s p i ­

r i t ua l , f o g a t a d e v i d a a m a b l e y p l a ­

c e n t e r a c o n s o r p r e n d e n t e c l a r i d a d d e 

á n i m o . L a v i d a p r á c t i c a o t e ó r i c a ­

m e n t e r e l i g i o s a t i e n e e n t r e e i t i p o 

m e d i o r u s o , e s p a ñ o l e i t a l i a n o , u n 

á r e a e s p a c i o s a d e v i y a ^ j S £ Í ó t i , , £ Q ; , 

U l t i m o a c o n í e c i m i e i i t o c i n e m a t o g r á f í c o d e l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l (OOS largas j o r n a d a s D O S ) 

Está colosal producción E S P A Ñ O L A s e proyec tará C O M P L E T A , los días 20 y 21 del actual en el T I E A T I ^ O ^ 

UQ de le 4^ ver ^sta ponderada joya, h - -5 í c i ^ í s t a d e l a g u e r r a d e l a i t tdepeadeacia . 
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